
RECADO DE PÂRiS
Paris, agosto — A cronista Car
men Tessier, de "France-Soir” , con
ta, agora, uma história que teria

"Georges Duhamel teve reeente- 
rnente. durante alguns, instantes, a 
convicção de que os vendedores de 
legiimes e frutas do Rio de Janei
ro conhecem a fundo a literatura 
francesa e seus (mais brilhantes! 
representantes.

companhia de um se
cretário' de embaixada, o pai dos 
“Pasquier” . viu-se subitamente ro
deado por uma multjdão de comer
ciantes, ao mesmo tempo respeito
sos e entusiastas. Espontaneamente 
êles lhe ofereciam as mais belas 
ocisas de suas quitandas, e se o 
nosso ac-dêmico tivesse de trazer 
para a França tôdss as mangas, 
mamões e abacaxis que lhe da
vam, teriam de fretar um carguei
ro especial.

Diihamel mostrou-se comovido e 
enternecido por essas tocantes pro
vas de simpatia, até que seu guia 
descobriu que êle estava sendo con
fundido com o prefeito do Rio, ge
neral Mendes de Morais. Com efeito, 
o general Mendes de Morais goza 
de uma calvicie tão notável como a 
de Duhamel, e, tendo sido adido á 
embaixada de- Paris, fala o francês 
quando, em lima de suas visitas de 

■ inspeção improvisadas, não quer ser 
compreendido pelos que o rodeiam” ..- ■ , y-

*  *  *

Antonina Valentin escreve sôbre 
os amores de Goya e a duquesa de 
Alba. Vale a pena tomar nota do 
nome inteiro dessa mulher espanto
sa. esplêndida: dona Maria dei Pi
lar Teresa Cayetana, e também do 
nome de seu marido: Don José Al- 
varez de Toledo Osorio Perez de 
Guzman el Bueno, marquês de Vílla- 
franca, duque de Ferpandina y Me- 
dinandonia. Também dêste depoi
mento de um viajante francês sôbre 
a duquesa: "Quando ela passa todo 
mundo se põe na janela, e mesmo as, 
crianças param de brincar para con
templá-la. A duquesa de Alba não 
tem um só fio de cabelo na cabeça 
que não desejo” . , '

acontscido-ao escritor Georges Du- 
hameJ qucpdo de sua passagem pelo 
Rio:

mercado da capital
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